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CAPÍTULO UM

			Agradeço à

			DEUS, a Jesus e aos bons Espíritos.

			Pela inspiração.

			Aos meus pais

			José e Elvira Carneiro 

			(Ambos na espiritualidade)

			Meus guias nos primeiros passos nesta existência!

			A minha esposa

			Rondele

			Aos meus filhos

			Alec, Lien, Alan e Davi. 

			Prudência, Alegria e Motivação constante

			Ao Casal

			José Virgílio Góes e Elódia Góes

			Acima de tudo, pelo exemplo.

		

	
		
			
Reflexões sobre temas da atualidade á Luz da doutrina Espírita 

			Lembra-te da imortalidade! – nossa divina herança!

			Por onde fores, conduze tua alma como fonte preciosa de compreensão e serviço! Onde estiveres, sê generoso, otimista e diligente no bem!

			A carne é apenas tua veste.

			Luta e aprimora-te, trabalha e realiza com o Cristo, e aguarda confiante o futuro, na certeza de que a vida de hoje te espera, sempre justiceira, amanhã!

			(Obra “Fonte viva” – Mensagem 128, Espírito Emmanuel, médium Francisco Cândido Xavier, 36ª edição. FEB)

		

	
		
			
Somos todos alpinistas

			O alpinista quando pensa em escalar uma montanha já se imagina lá no cume, fincando a bandeira de sua vitória!

			E é nessa postura otimista que ele haure forças para atingir o seu objetivo.

			Ganhará notoriedade! Será aplaudido pela sua conquista!

			O que muitos não sabem é que a sua verdadeira vitória foi intima, ele venceu a si mesmo! Desafiou-se e saiu exitoso, fortalecido para os próximos desafios, melhorando sua autoestima, sua autoconfiança e acerteza do quanto é capaz!

			Se ele não acreditasse que poderia fazê-lo, já estaria derrotado antes mesmo de tentar. Cairia em desprestígio! Muitos comentariam o seu insucesso, a sua derrota ou covardia por não haver tentado.

			O que muitos não sabem é que a sua derrota seria mais profunda, mais desastrosa! Uma derrota íntima, da qual sairia a enfraquecido, cheio de dúvidas quanto a sua capacidade, com reflexos negativos em sua autoestima.

			Vale a pena tentar, quando no mínimo restará a agradável satisfação de haver tentado! É isso que distingue os homens!

			E de certa forma “Somos todos alpinistas”!

			Waldeir M. Carneiro

		

	
		
			
O que você encontrará neste livro

			Nesta obra talvez você encontre

			- Coisas que não aceitará!

			- Coisas que lhe parecerão estranhas.

			- Coisas das quais desconfiará.

			- Coisas com as quais simpatizará.

			- Coisas das quais gostará.

			- Coisas que adorará.

			- Coisas que influenciarão positiva e decisivamente a sua vida!

			É o objetivo da obra! Embarque nessa e curta essa viagem, sem medo.

			De uma coisa eu posso lhe garantir: Esta obra é um trabalho de amor!

		

	
		
			
Aos meus irmãos de jornada evolutiva!

			Ah! Como é belo amar! Faz como que ao pensar em você eu ouça música, mesmo quando nada esteja sendo tocado! 

			E uma sinfonia se espraia, estendendo beleza e serenidade por todo universo do meu ser, que deseja expandir-se constantemente, numa crescente de amor!

			Penso na imensa possibilidade ao nosso alcance, enquanto trabalhadores da Seara do Cristo, de qualquer religião - Embora nossas limitações - Quando acrescidos pelos corações amigos mais justapostos ao ideal de amor, da Pátria maior, os quais nos estimulam nos impulsionam ao serviço que nos granjeará a verdadeira felicidade, a paz interior, haurida da consciência tranquila de estarmos nos esforçando verdadeiramente para vencer a nós mesmos, pois os nossos sofreres decorrem na sua grande maioria das misérias morais que ainda cultivamos, dentre as quais se destacam as decorrentes da vaidade – filha do orgulho e do egoísmo, levando a perda de promissoras florações.

			A Terra está fértil e o Senhor nos convida a arar, porém nos afastamos sistematicamente do trabalho com o qual fomos honrados, 

			Para apresentarmos no altar da nossa insensatez as nossas oferendas ao materialismo que ainda graça em nós e do qual pouco ou real esforço fazemos para nos desvencilharmos, muita vez.

			Os companheiros de jornada, dos quais por vezes nos afastamos por considera-los difíceis, na lida, são justamente aqueles que mais oportunidades nos oferecem para empreendermos nossa reforma íntima. E através da relação com eles é que poderemos aferir o nosso grau de adiantamento. Seja dentro ou fora de no lar ou na instituição da qual façamos parte, ei-los que surgem de quando em vez para o necessário reencontro, na proporção em que também nos constituímos em entraves para outros companheiros que precisam ao seu turno aprender a nos tolerar, compreender, suportar.

			Abracemos assim os nossos irmãos de jornada, sentindo-nos felizes e orando bastante por eles, pois dia virão, nos quais talvez lamentemos muito não tê-lo feito.

			E não nos esqueçamos de que as dificuldades são ensejos de convivência e crescimento, pois é no processo das relações que a nossa evangelização se efetiva.

			Abraço-vos carinhosamente,

			Waldeir M. Carneiro

		

	
		
			
Alegrai-vos!

			Quando os setenta discípulos convocados por Jesus – que passaram para a história como os “Setenta da Galileia” - regressaram de sua primeira missão, disseram empolgados ao Mestre: “Senhor, em Teu nome até os demônios se nos submetiam!”.

			Disse-lhes Jesus: “Alegrai-vos, não porque os demônios se vos submetiam, mas, por que o vosso nome esteja contado no Reino dos Céus!”. Conforme Evangelho de S. Lucas.

			Eles por certo, ficaram bastante reflexivos e quem sabe passaram a compreender que não é a vitória externa que verticaliza e aproxima de Deus o homem e sim a vitória interna, aquela que alcançamos sobre nós mesmos, o quanto o trabalho que realizamos reverbera dentro de nós.

			Waldeir M. Carneiro

		

	
		
			
Prefácio

			“O Espiritismo precisa de pessoas valorosas e dedicadas à sua propagação, mas espera que as mesmas, além dessa virtude, demonstrem vigilância e autocrítica, que adquiram alto grau de consciência e bom senso na hora de publicar algo em seu nome, para que não o macule e nem o desvirtue (...)” ( Czerski, Wilson “A Consciência na Comunicação Espírita” – ADE-PR)

			Leitor Amigo: Pede-nos o confrade Waldeir Maciel Carneiro, para que façamos o “Prefácio” do seu livro, cujo título, bastante sugestivo e oportuno é “Jesus, são Teus os meus cantares”, Reflexões à luz do Espiritismo.

			Esta Solicitação é um privilégio, do qual, entendemos não sermos merecedores, porém pelo que representa nos levou a refletir por algum tempo sobre a aceitação desta tarefa. É que o autor sempre ocupou espaço precioso em nossos corações; não só como excelente companheiro e amigo, mas também pelo muito que representa para o Movimento Espírita, onde sempre se destacou, tornando-se pessoa conhecida e admirada, ao conduzir-se em ocasiões diversas como um autêntico trabalhador da grande Causa do Bem. Salienta-se que o mesmo sempre teve ao seu lado, para fortalecer-lhe o desempenho, a sua “alma-irmã”, ou seja, sua esposa, Sra. Rondele, digna da nossa admiração e estima, com o qual, eu e minha esposa, Elódia, desfrutamos grandes momentos, juntamente com o casal. O Ilustre Irmão, Autor da Obra, e sua cativante esposa, integraram juntamente conosco, diversas equipes de tarefeiros, sob as benesses da nossa Federação Espírita Amazonense, ao lado, naturalmente, de muitos outros saudosos e valorosos companheiros.

			Complementando no que diz respeito ao “perfil” do querido amigo, que ora procuramos tecer alguns comentários neste espaço gentilmente nos oferecido não podemos deixar de acrescentar mais alguns dados que julgamos necessários ao conhecimento de seus leitores. Após a leitura do seu livro, sem qualquer dúvida, descobrirão que o Autor é um exemplo de trabalhador que não mede esforços na busca do melhor desempenho das tarefas, encargos e obrigações que o Movimento Espírita lhe atribui, aproveitando sua lealdade, competência, experiência e comprovada responsabilidade, qualidades que sempre lhes foram peculiares e marcantes em sua vida. Insta salientar a sua firme postura perante os ensinos de Jesus, quando preceitua: “por seus frutos os conhecereis. Porventura se colhem uvas dos espinheiros, ou figos dos abrolhos?”; “Conhece-se a árvore pelo fruto que produz” (S. Mateus, cap. VII, vv. 16 a 20).

			Diante de tais predicados, os caros leitores perceberam que mesmo se não tivéssemos a grandiosa oportunidade de ler seu livro em primeira mão, ainda assim, o recomendaríamos.

			Portanto ao contrário daquilo que possa parecer aos olhos comuns, o seu livro enseja maturidade e plenitude, quando faz vir à tona reflexos de um leque de sabedoria e confiança, ao mesmo tempo em que proporciona ao inspirado escritor, muita alegria e enorme satisfação íntima, sendo que temos certeza que a felicidade encontrada ele não deseja só para si. No presente livro o Autor procura conduzir para um encontro de soluções de variados problemas e temas concernentes ao dia-a-dia que nos deparamos. Notamos que, com muita clareza e simplicidade, de coração para coração, busca um compartilhamento com os seus leitores, em nome do Bem; o que, na prática o faz, ora ensinando, ora apontando, ora orientando e ora aconselhando-os, com o seu paternal carinho. Assim como um verdadeiro amigo o faz com a suavidade da sua afeição e gesto nobre, que o torna mais ainda credor de toda a nossa admiração, ainda mais quando o vemos voltar-se unicamente para o propósito de bem servir.

			Vimos no presente livro, como na Doutrina, que os que procuram e se esforçam para viver a Vida de maneira obediente aos seus mais elevados princípios, - como os atos diários do digníssimo Autor -, os credenciam ao apoio da Espiritualidade, culminando com o recebimento de um merecido Galardão; coroamento que a Lei Suprema confere àqueles que sabem compreender o supremo significado da Vida. Tal fato fica patente em pequenos trechos do livro quando encontramos o seguinte: “é na vida prática que nos mostramos tal qual somos (...)” e, “é no dia-a-dia que melhor se evidencia o nosso labor de cristãos quando somos efetivamente testados no cumprimento dos deveres que nos cabem (...)”.	

			Nos muitos e variados temas abordados em seu livro, encontramos diversas questões que a humanidade está a defrontar-se. Ninguém desconhece, os quantos têm sido levados a refletir neste átimo de eternidade, compreendido entre a emancipação do Espírito no âmbito do Planeta Terra, quando o progresso evolutivo da humanidade está atingindo a um estágio decisivo, definido pela sua maturação da consciência e da libertação do Espírito; embora naqueles mais resistentes, que se retardam na incredulidade, esse avanço esteja provocando assustadoras e inconvenientes reações, externadas pelas mais variadas formas de violência, que se acentuam na medida em que se despontam no horizonte os primeiros raios anunciando esse novo alvorecer.

			Não se pode ignorar que tais reações, como bem destaca o Autor no livro, está a exigir dos integrantes da operosa vanguarda espiritual, incansável vigilância, para não se deixarem atingir diretamente ou afetar-se por elas, sendo que estas situações estão nos levando a grandes e marcantes “Reflexões”. Tal fato nos leva a indagar o seguinte: Face essa desordem, seria possível a humanidade atingir o nível do progresso vaticinado para a “Nova Era”, no presente milênio?

			Responderíamos que sim. No entanto, existe muito por fazer!... A transformação pede constantemente revisão de conceitos, refazimento de métodos, decisão de caminhos para a estrutura definitiva do homem integral.

			Sobre estas preocupações o livro “Jesus, são Teus os meus cantares” aponta-nos rumos, sendo estes extremamente condizentes com o caminho a ser traçado por pessoas de bem. Cabe-nos destacar algumas das suas mensagens, das quais elegemos três delas para servir-nos de exemplo: “Combate à Violência”; “O Meu Espaço”e “Período de Transição”. 

			Este livro, bem com estas mensagens, oportuniza ao leitor um aprofundamento do seu interesse em busca do Imortal Ser Espiritual que habita e anima cada um de nós, além de ajudá-lo a ir ao seu encontro. Ao longo da sua leitura, o leitor encontra a motivação necessária capaz de conduzi-lo a uma efetiva e consciente integração neste majestoso processo Divino de evolução. Meta natural que devemos todos alcançar, pois temos que admitir que este fato é possível, porém árduo e difícil. Assim sendo o invulgar desenvolvimento proposto pelos ensinos de Jesus Cristo, lembrados nas páginas de “Jesus, são Teus os meus Cantares”, poderá ser alcançado, no entanto com muita luta e perseverança.

			Finalmente esperamos que a presente Obra seja a primeira de muitas, de nosso novo Escritor, sendo que estaremos dispostos em qualquer momento em que formos requisitados, quer seja por este Irmão, ou por qualquer outro, a dar uma pequena contribuição que esta Grande Doutrina tem nos trazido nestes anos em que estudamos e tentamos praticá-la no dia a dia.

			Sendo assim deixamos nosso abraço fraterno a todos.

			Curitiba - PR, 03 de outubro de 2002.

			José Virgílio Góes

			Todos, sem exceção, podemos projetar diante de nós uma Janela, através da qual divisaremos a exuberância da natureza depois de uma noite chuvosa, com os respingos ainda a tamborilar no parapeito. São réstias de Luz disfarçadas, cuja compreensão nos ligará ao Criador!

			Waldeir M. Carneiro

			...

			Sinto-me por demais à vontade para dizer que o meu propósito, ao escrever esta obra, permanece o mesmo que me norteou os passos, ao longo de minha caminhada espírita, desde que me entendo como gente - Espírito imortal à caminhar para Deus - Contribuir, de alguma forma, com o desenvolvimento de meus irmãos em humanidade, ensejando o meu próprio crescimento. 

			Com dezessete anos já estávamos começando uma Evangelização de infância na Casa Espírita onde iniciamos aos quatro e com dezenove, assumindo a presidência da mesma.

			Escrever um livro parece pretensioso de minha parte, mas, parto de um pressuposto comum de que “Ninguém tem tanto que nada precise receber e ninguém tem tão pouco que nada possa contribuir”.

			Médium? Sim, de Psicofonia e psicografia, mas não com segurança suficiente para levar a lume uma obra psicografada. Assim, considerei mais prudente assumir a paternidade desta obra, embora e por questão de justiça afirme que a escrevi sob a constante inspiração dos amigos Espirituais, cujo estímulo melhor se acentuava nos momentos em que eu pensava em desistir. Sempre que nos posicionamos para fazer algo bom, somos assistidos pelos amigos da luz. O oposto também é verdadeiro.

			Mesmo assim, o nosso excesso de escrúpulos nos levou a segurar esta obra por quinze anos – basta ver a data em que o nosso querido irmão José Virgílio Góes, Ex-presidente da Federação Espírita amazonense, Ex-vice-presidente da Federação Espírita do Paraná, atual diretor e trabalhador dinâmico e muito querido do Movimento Espirita paranaense – Meu mentor encarnado (como gosto de chama-lo carinhosamente, em virtude de seus aconselhamentos sempre abalizados e doutrinariamente corretos) a prefaciou. Até que, neste ano de 2017 me convenci que era chegada a hora de encaminhá-lo a edição. Foi aí que austeramente revisado, acrescido de elementos novos considerados necessários, criei coragem e libertei-a, percebendo que eu não tinha o direito de guarda-la só para mim.

			Todos sabem que escrever um livro espírita não é um projeto fácil de ser concretizado.

			O primeiro obstáculo está em nosso excesso de escrúpulos mesmo. E isso é bom! Allan Kardec, o Codificador da Doutrina Espírita assevera que “é preferível omitir dez verdades a divulgar uma só mentira”.

			Precisava certificar-me quanto ao objetivo da obra, descartando qualquer resquício de vaídade – tarefa quase impossível em face de nossa indigência – a fim de não interferirmos negativamente no projeto. 

			Nossa trajetória talvez não seja tão significativa quanto à de muitos companheiros abnegados, mas, de certa forma a consideramos profícua, cujas sementes, porque foram lançadas com amor, estão produzindo sazonados frutos, Graças a Deus! 

			“Jesus, são teus os meus Cantares” são reflexões sobre temas atuais à luz da Doutrina Espírita, sem maiores pretensões, é apenas uma proposta lúcida e sincera, de um trabalhador Espírita como outro qualquer, que por haver acumulado alguma experiência (Eu disse experiência), deseja compartilhá-la, nada mais que isso. 

			Assim, por favor, eu lhe peço: Aproveite o que considerar útil, descarte o que não gostar e perdoe as falhas que por ventura detectar, frutos da minha imperfeição.

			Antecipamos nossos sinceros agradecimentos.

			Que o Misericordioso Nazareno nos envolva com a sua Paz!

			Manaus (AM), 30 de Julho de 2017.

			Waldeir M. Carneiro
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